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Por Ralph Diniz

São Sebastião do Paraíso
é um lugar marcado por his-
tórias de solidariedade. Não
são poucos os personagens
que escreveram capítulos de
olhar ao próximo e compai-
xão. E entre tantos persona-
gens, brilha o legado de uma
mulher cuja vida foi uma ode
ao amor incondicional: Caro-
lina Margarida São Julião Pe-
reira, carinhosamente conhe-
cida como “Dona Naná”. Em
cada canto da cidade, em cada
vida que tocou, ela deixou
uma marca permanente de
cuidado, dedicação e humani-
dade que, nos dias de hoje,
estão se transformando em
atos de gratidão.

Exemplo disso é uma ideia
que tem ganhado força nos
bastidores da Câmara Muni-
cipal: a criação de um projeto
de lei que poderia dar ao re-
cém-criado Posto Avançado
de Coleta Externa (PACE) de
São Sebastião do Paraíso o
nome de “Enfermeira Caroli-
na Margarida São Julião Pe-
reira”. O PL ainda não saiu do
papel, mas a honraria é vista
como mais do que merecida
pela maioria dos vereadores.

Filha de Levindo São
Julião e Maria Domingas São
Julião, Dona Naná nasceu em
21 de fevereiro de 1942, em
um lar onde os valores de
empatia e serviço ao próximo
eram preceitos vividos diari-
amente. Com um coração
movido pelo desejo de cuidar
e ajudar, ela escolheu a enfer-
magem não como profissão,
mas como chamado. “Essa
vocação, porque é uma voca-
ção, nasceu dentro de mim.
Não tinha nenhuma enfermei-
ra na família; não tinha em
quem eu me inspirar. Eu tinha
vontade de ajudar, de cuidar
das pessoas”, reflete Dona
Naná, revelando o impulso
inicial que a guiou por uma
vida de serviço altruísta.

Em 1970, depois de se for-
mar no curso de auxiliar e téc-
nico de enfermagem na Esco-
la José Maria Alkmin, que
funcionava ao lado da Santa
Casa de Paraíso, Dona Naná
deu início à sua trajetória na-
quele hospital, que perdurou
por 35 anos ininterruptos, fi-
zesse chuva, fizesse sol. De-
talhe: sem nunca ter recebido
salários. “Eu sempre fiz por

Carolina São Julião:
A personificação do “cuidar com amor”

Enfermeira esteve à frente do banco de sangue da Santa Casa de Paraíso por 35 anos
e pode dar nome ao novo posto de coleta que está sendo implantado no município

amor, nunca cobrei um centa-
vo do hospital”.

Braço direito do Dr.
Brandão (José de Oliveira
Brandão Filho), médico res-
ponsável pelo banco de san-
gue do hospital, Dona Naná
foi peça-chave em um proje-
to vital numa época em que
os recursos eram escassos e a
necessidade de transfusões,
uma constante urgência. Com
um fusquinha e um fichário de
doadores que conhecia de cor,
ela estava sempre pronta para
atender a qualquer chamado,
a qualquer hora, transforman-
do desespero em esperança.
Numa brincadeira em família,
os dois filhos reclamavam da
ausência da mãe, dizendo que
ela era “mãe da Santa Casa”,
evidenciando o sacrifício pes-
soal inerente à sua dedicação.

Como em todo hospital, a
equipe médica e os enfermei-
ros testemunharam momentos
de profunda dificuldade no
centro cirúrgico, muito por
causa dos acidentes de trân-
sito que ocorriam pelas rodo-
vias que cortam o município.
O tempo apagou alguns deta-
lhes da memória de Dona

Naná e ela não se recorda de
nenhuma história específica
daqueles momentos, contudo,
está bem vivo em sua alma o
orgulho de nunca ter perdido
uma vida durante os longos
anos de plantões. Quando
chegava um acidentado, um
politraumatizado ou outros
pacientes que precisassem de
transfusão, a Santa Casa cha-
mava a enfermeira, ela ia para
o hospital, ligava para os do-
adores do mesmo tipo sanguí-
neo que eles estavam preci-
sando naquela hora e o doa-
dor ia até a Santa Casa para
fazer a doação. Ela fazia a
coleta do sangue, fazia os exa-
mes, a prova cruzada e a trans-
fusão, salvando incontáveis
vidas.

Além de sua atuação no
banco de sangue, Dona Naná
se tornou uma figura essenci-
al na comunidade, estenden-
do seu cuidado para além dos
muros do hospital. De perfu-
rar orelhas a aferir pressão e
aplicar injeções, sua casa era
um refúgio para quem busca-
va ajuda. “ As pessoas preci-
savam de mim e eu as rece-
bia, ou eu ia até elas”, ela

Aos 82 anos recém-completados, Dona Naná
demonstra alegria com o novo posto de

coleta de Paraíso e fala em sonho realizado
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Com os filhos Cátia e Cairo; os netos
Dilermano, Beatriz e Lucas e a nora Raquel

Carolina São Julião recebendo homenagem
do vereador Antonino Amorim

relembra, com um brilho de
satisfação nos olhos.

Há 32 anos, Dona Naná
sofreu um aneurisma que qua-
se lhe custou a vida. Foi leva-
da às pressas para o Hospital
das Clínicas, em Ribeirão Pre-
to. “Eu estava desfalecida,
mas me lembro, como se fos-
se hoje, do doutor Marcelo
falando para o médico: ‘Olha,
não deixa ela ir embora, por-
que ela é um tesouro”. Dali
em diante, o coleguismo do
hospital se transformou em
uma amizade que ela faz
questão de valorizar. “O Dr.
Marcelo é uma pessoa muito
querida por mim e por minha
família, que eu estimo muito”.

Dona Naná se recuperou,
mas teve que abandonar seu
trabalho na Santa Casa e no
Posto de Saúde estadual que
existia na rua Pimenta de
Pádua (Posto de Higiene),
onde hoje funciona o shop-
ping popular. Depois disso,
ela ainda passou por sete
AVC’s, praticamente um por
ano. O último, lhe trouxe di-
ficuldades na fala, que já não
acompanha tão bem mais o
raciocínio rápido e esperto.

Sobre a possibilidade de
emprestar o nome ao novo
banco de sangue de Paraíso
Dona Naná encara a possibi-
lidade com humildade e pro-
funda gratidão. “Por mais que
não aconteça, só de se lembra-
rem de mim, já foi um grande
reconhecimento; é uma de-

monstração de que o meu tra-
balho valeu a pena”, ela ex-
pressa, comovida pela lem-
brança e pelo carinho da co-
munidade que tanto serviu.

E vai além: a alegria em
saber que os doadores não
precisarão mais viajar até Pas-
sos ou Ribeirão Preto para
doar sangue é tão grande, que
ela até já pensa em deixar a

aposentadoria de lado. “Se
precisarem de mim para algu-
ma coisa, eu vou lá para aju-
dar. Limpo até o chão, se pre-
cisarem, porque é um sonho
de todas aquelas pessoas lá de
trás, do passado, que está se
realizando”, conclui a enfer-
meira, personificando a verda-
deira essência da enfermagem:
a arte de cuidar com amor.
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Bloquinho da Alice
UM ANINHO

17 de fevereiro. Alice Alcântara Silva comemorou seu primeiro
aninho. Ela que foi aniversariante no dia primeiro, teve sua festa
em tema Bloquinho da Alice “carnaval” no Centro Cultural de
Itamogi. Alice é filha de Ramon Cesário e da professora e coorde-
nadora Adriana Alcântara Silva. Ramon é proprietário da Queijos

Pidão. Aniversário em grande estilo, muitos convidados, abadás
personalizados, crianças com fantasias fazendo parte do desfile
desse níver folia divertido e animado pelo bloco da Pri, Dj Alan e
palhaço Léo. Além das variedades de comidas teve o famoso
Queijo Pidão.
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Os 15 Anos de
ANA BEATRIZ BELÉM MEZENCIO

Ana Beatriz Belém Mezencio completou 15
anos no dia 14 de fevereiro. Comemorou no dia
17 de fevereiro no salão de festas do Hotel das
Acácias. Filha de Claudio Roberto Mezencio e
Maria Odete Belém Mezencio, professora Bya.
Com o tema`fest show` foi um evento musical,
com apresentação de nomes como: André
Cruvinel, Paulo Cruvinel, Larissa e Luciano
Autran, Nelson Duarte e Guelffo Colombo, e Túlio
Carlos Costa, professor de piano de Ana Beatriz.
Em abertura a parte musical, ela recebeu um lin-
do poema de sua "avó", a escritora e poeta Dalila
Cruvinel. A apresentação de dança contou com
as amigas e irmãs das Filhas de Jó, entidade
paramaçônica, da qual participa. Ana Beatriz es-
tuda piano, canta em eventos beneficentes e pre-
tende estudar medicina e se especializar em pe-
diatria. A debutante teve sua festa em grande
estilo em meio a ilustres amigos em uma noite
memorável registrada pelas lentes do grande pro-
fissional Otail.

O anel foi confeccionado pelo mestre
joalheiro João Wagner Candiani,

que procedeu entrega a Ana Beatriz
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ANIVERSARIANTES

SEBASTIÃO BORGES JÚNIOR
recebe cumprimentos quarta-feira, dia 28.

Dra. Núbia Samara Maia, 24 anos. Filha do Subtenente do Corpo de Bombeiros, Rivelino
de Castro Maia (in memoriam) e de Valdenice de Paula Maia. Formou-se em Medicina em 20
de dezembro de 2023 pela PUC MINAS Poços de Caldas.

Sua mãe, irmãs e a tia Neide Novaes, tios, primos, avós e amigos a parabenizam pelos
anos de esforço e dedicação e desejam muito sucesso profissional.

A coluna parabeniza MARIA DAS GRAÇAS
HILÁRIO BOZELI aniversariante no dia 28. Rece-
be felicitações do esposo Sebastião Bozeli e seu
filho André Luiz Bozeli.

Sábado dia 24 Ruy Flávio Tonzar Cunha, o mé-
dico Dr. Tarik Ferreira  Kourani, filho da artista plás-
tica Jociene Ferreira e Nachat Kourani, Adriano
Pedroso, José Luiz de Castro Júnior, em São To-
más de Aquino Elizete Alvarenga dos Santos.

Domingo dia 25 o Engenheiro Dr. Ederson Belo,
Carlos Leonardo Menezes (Léo), Nene Reliquias,
o professor de música, pianista Túlio Costa, Dra.
Marilúcia Neto, Claudia Avelina da Silva, em
Uberlândia o paraisense João Batista da Silva.

Dia 26, Rogério Formagio, Mateus Zani.

Dia 27, Kincas Souza (baterista e cantor), José
Aparecido Ricci, André Faleiros, Paulo Pereira,
Daniela Oliveira.

Dia 28 Alvino Rocha Rezende, Gezel Aparecido
da Silva, Dr. Fabiano Bernardes Gonçalves, Zamira
Lemos, Marilene Caproni, Regina Colombarolli,
Fabíola Fernandes, Orli Lopes, Gudinho Carvalho.
Em Ribeirão Preto, Roberto Costa.

Dia 1.º de março Roberta Simione Soares de
Faria, Cristiane Duarte, Ana Paula Calafiori,
Omerinda Bárbara, Azuleiga Altran, Marly Hilário.

LUIZA ALVES DE MELO – 89 ANOS
Obrigado Dona Luiza, por tudo que fizeste a todos

nós. Hoje, depois de 89 anos de seu nascimento (1935),
temos o imenso prazer de tê-la conosco, dividindo esse
momento iluminado. Aqui todos nós - filhos, genro, no-
ras, netos, bisnetos, tataraneto, irmãs e sobrinhos, ro-
gamos a Deus e a Jesus que continuem zelando, ali-
mentando e fortalecendo a tua fé que sempre esteve
viva dentro de teu coração, lhe proporcionando dias de
saúde e paz, junto dos teus.

Nós te Amamos...
Parabéns pelo seu Aniversário


